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Sicoob CredMetal em Santana
Desde 13 de dezembro, 

trabalhadores e morado-
res de Santana de Parnaí-

ba contam com uma nova 
agência do Sicoob CredMe-
tal na cidade  P.3

Vacinação é 
solução contra 
pandemia P.2

Sindicato agiliza 
aposentadorias 
P.4

Com organização, metalúrgicos 
da região garantem PLR 

O ano já começa 
com a PLR das tra-
balhadoras e dos 
trabalhadores da Se-
mikrom garantida. 
A aprovação aconte-
ceu no final de 2021. 
E com destaque para 
os acordos que fo-
ram fechados no fi-
nal de 2021, entre 
eles o da KoneCra-
nes e da Kratos. 

Na Neopró, os tra-
balhadores conse-
guiram resgatar a 
PLR de 2021. Já tem 
acordo de compen-
sação também fe-
chado na Semikron 
e na Mathis. P. 3

Acordos 
garantem 
reajuste e 
direitos 
Companheiros da 
Prodec, Arbame, 
AZZ e Intermed 
saíram vitoriosos da 
negociação, estão com 
o reajuste e Convenção 
garantidos P.3

Revisão da 
reforma 
trabalhista
Espanha adota nova 
reforma trabalhista 
para rever a anterior. 
Mudanças podem 
inspirar o Brasil, as 
eleições 2022 serão 
decisivas para isso 
P2 e 4

A

A

Reajuste e Convenção garantidos na Prodec (G10)

Agência fica na Vila Poupança

A Marcha à Brasília, em 2017, contra as reformas

João Batista coloca PLR e compensação em votação na Semikron

W
IL

S
O

N
 C

O
S

TA

S
IC

O
O

B
 C

R
E

D
M

E
TA

L 

D
A

LM
O

M
A

N
G

U
IN

H
A



Vacinação é a principal arma 
contra a Covid-19

A pandemia ainda não 
acabou, e a vacinação, alia-
da aos métodos de preven-
ção, como máscara e álcool 
em gel, passou a ser a prin-
cipal arma de combate a 
Covid-19. Por isso o Sindi-
cato reforça a importância 
de todos os companheiros e 
companheiras completarem 
o esquema de vacinação 
contra a doença. 

Os dados são alarman-
tes. Só nas metalúrgicas de 
Osasco e região, o Sindicato 
tem a notícia de 39 mortes. 
A quantidade pode ser ain-
da maior. Até domingo, 23, 

segundo o consórcio de veí-
culos de imprensa, o Brasil 
já somava 623.145 mortes, 
sendo 1.449 de crianças en-
tre 0 a 11 anos, e 24.044.437 
casos confirmados da 
doença. 

ATENÇÃO – A vaci-
na não impede a contami-
nação, mas reduz a trans-
missão viral. Além disso, 
quanto menor a circulação 
do vírus, menor a chance de 
novas variantes surgirem e 
ameaçar a eficácia das va-
cinas existentes. Para isso, 
quanto mais gente se vaci-
nar, melhor.
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Há 43 anos, metalúrgicos da Meridional 

participavam de greve por melhores 

condições de trabalho  

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.

EXPEDIENTE

DÚVIDAS  contato@sindmetal.org.br
Acesse o site: www.sindmetal.org.br
Facebook: sindmetal
Twitter: @sindmetalosasco

SEDE  Rua Erasmo Braga, 307
Presidente Altino – CEP 06213-008
Telefone: (11) 3651-7200

2º a 6ªf, das 8h às 12h e das 13h às 17h

PRESIDENTE  Gilberto Almazan
EDITORA  Auris Sousa • MTB 63.710 
DIAGRAMAÇÃO  Nova Onda Comunicação

SUBSEDE COTIA  
Av. Prof.º Joaquim Barreto, 316
Centro – Telefone: (11) 4703-6117

SUBSEDE TABOÃO DA SERRA  
Rua Ribeirão Preto, 397
Vila Iasi – Telefone: (11) 4137-5151

METALCLUBE
facebook/metalclube.sindmetal
Telefone: (11) 3686-7401

COLÔNIA 
Fechada em período de baixa temporada 

METALCAMP
Piscina fechada neste período de
baixa temporada. Telefone: (11) 3686-7401

IMPRESSÃO  Atlântica Gráfica e Editora
TIRAGEM  12 mil exemplares

A reforma trabalhista im-
plantada no Brasil, em 2017, 
pelo governo Temer não gerou 
os empregos prometidos, pelo 
contrário, aumentou o número 
de desempregados, rebaixou os 
salários e ainda precarizou os 
direitos dos trabalhadores. Sem 
novidades até aqui, porque des-
de antes da aprovação, este Sin-
dicato, assim como as centrais 
sindicais, já previa este cenário. 

O mesmo aconteceu na Es-
panha, que, em 2012, implantou 
uma reforma que inspirou Te-
mer. Agora, dez anos depois, o 
novo governo europeu revogou 
parte das mudanças implan-
tadas. A ação fez aumentar no 
Brasil o debate em torno de uma 
revisão em pontos cruciais da 

reforma. 
No entanto, uma mudança 

na legislação trabalhista não 
é tão simples. Por isso, assim 
como na Espanha, esta luta pre-
cisa ser coletiva. E ela precisa 
se dar nas urnas. Também, não 
basta eleger apenas um presi-
dente que reconheça a impor-
tância de rever a reforma tra-
balhista. Mudanças essenciais 
precisam acontecer também no 
Congresso. 

Estamos em ano de eleições, 
precisamos dar o nosso voto de 
confiança para quem defende 
os direitos dos trabalhadores. 
E que entenda que, para termos 
um processo de desenvolvimen-
to econômico forte, precisamos 
de emprego com qualidade. 

Para isso, precisamos de candi-
datos que tenham comprometi-
mento político voltado para a 
classe trabalhadora. 

GILBERTO ALMAZAN (RATINHO)
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
gilberto@sindmetal.org.br

Precisamos revisar a reforma trabalhista .

CARLOS MARX ALVES

10,16% foi o reajuste da tabela do seguro desemprego, em 11 de 
janeiro.  Com a correção, o teto (valor máximo) passou de R$ 1.911,84 
para R$ 2.106,08. O piso seguiu a variação do salário mínimo e passou 
de R$ 1,1 mil para R$ 1.212.

SEGURO 
DESEMPREGO 

Davi, 8 anos, foi a primeira criança a ser vacinada

Em 24 de janeiro, comemo-
ramos o Dia dos Aposentados 
e Pensionistas. É, sem dúvida, 
uma data extremamente im-
portante no contexto traba-
lhista e social. No entanto, nos 
últimos tempos tornou-se mais 
um dia de forte reflexão do que 
propriamente uma data para 
se comemorar.

No entanto, sabemos que 
boa parte dos aposentados se-
quer consegue se manter com 
seus ganhos previdenciários. 
Na verdade, a grande maio-
ria ainda depende de buscar 
renda extra para, no mínimo, 
tentar manter seu padrão de 
vida anterior à aposentadoria. 
Sabemos que muitos que se 
aposentam não podem e nem 

querem parar de trabalhar 
pelo simples fato de saberem 
que não sobreviverão com suas 
pensões. Sabemos que, ano 
após ano, aposentar-se tem se 
tornado sinônimo de carência 
de necessidades básicas e dig-
nidade social.

Também sabemos que, 
após a última Reforma da Pre-
vidência, ocorrida em 2019, 
as coisas têm piorado signifi-
cativamente. Por fim, diante 
de tal realidade, cabe a todos 
nós, trabalhadores da ativa ou 
aposentados, repensarmos o 
que esperamos de nossa socie-
dade. Devemos resgatar todos 
os direitos perdidos e, definiti-
vamente, construirmos um Es-
tado que garanta dignidade a 

todos os que produzem efetiva-
mente a riqueza de nosso país.

Afinal, o tipo de sociedade 
que queremos é a da Justiça, 
da dignidade e do bem-estar do 
início ao final de nossas vidas.

Dia dos Aposentados: Resgatar a Dignidade!.

ELISEU SILVA COSTA,
Presidente da Federação dos 

Metalúrgicos do Estado de São Paulo
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A diretoria do Sindicato lamen-
ta profundamente a morte de 
Vital Nolasco, na última quinta-
-feira, 19. Diretor do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo, 
em 1984-1987, vereador da ci-
dade de São Paulo (1989-1996) 
e militante político do PCdoB, 
ele morreu aos 75 anos. Foi Vi-
tal quem criou a lei do “passe 
livre” para desempregados. Na 
década de 70, o companheiro 
foi um metalúrgico combativo 
e militava com o Sindicato na 
região de Taboão da Serra.  

Nolasco, 
presente! 

Burnout é reconhecida como 
doença ocupacional

auris@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

A síndrome de Burnout, 
também conhecida como sín-
drome do esgotamento pro-
fissional, passou a ser consi-
derada doença ocupacional 
em 1º de janeiro, após a sua 
inclusão na CID (Classificação 
Internacional de Doenças) da 
OMS (Organização Mundial da 
Saúde).

Essa síndrome é desenca-
deada pelo estresse crônico 
no trabalho. Para o Hora da 
Boia (programa diária do Sin-
dicato), o médico do trabalho 

Paulo Moura disse que ela se 
caracteriza pela perda de inte-
resse no trabalho, esgotamen-
to físico e mental, entre outros 
sintomas. Acesse o site do Sin-
dicato e entenda mais sobre a 
doença. 

Vale ressaltar que o as-
sédio moral pode provocar a 
síndrome de Burnout. Por isso 
é tão importante combatê-lo. 
Dúvidas e denúncias sobre 
este e outros assuntos, podem 
ser feitas pelo SindZap (11) 9 
6078-0209. 

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O



3VT
OSASCO, 25 DE JANEIRO A 5 DE FEVEREIRO DE 2022 • ED. 1 foco

47,7% dos acordos salariais fechados no ano passado ficaram abaixo da inflação 
(INPC-IBGE). Apenas 15,8% dos acordos tiveram ganho real, enquanto 36,6% foram 
equivalentes à variação da inflação oficial. Os dados preliminares são analisados 
pelo Dieese (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos)

ACORDOS 
SALARIAIS 

CAMPANHA SALARIAL 

Os companheiros da Neo-
pró, em Cotia, se organizaram, 
confiaram no Sindicato e não 
deixaram a PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados) de 
2021 cair no esquecimento. 
Prova disso que na terça-feira, 
18, avaliaram e aprovaram a 
proposta feita pela empresa.

O pagamento da PLR será 
feito em parcela única em abril 
deste ano. “A PLR já é um direi-
to aguardado pelos trabalhado-
res. Além disso, beneficia não 
apenas os trabalhadores da Ne-
opró, mas também a economia 
regional”, destaca o diretor do 
Sindicato Alex da Força.

Metalúrgicos da Neopró resgatam PLR de 2021
SINDICATO NAS EMPRESAS auris.imprensa@sindmetal.org.br

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

Companheiros da Neopró fecharam PLR de 2021

PLR garantida na Semikron
Antes das festas de fim de 

ano, as companheiras e com-
panheiros da Semikron, em 
Carapicuíba, garantiram a PLR 
deste ano. Após negociação 
conduzida pelo Sindicato, co-
nheceram e aprovaram a pro-
posta durante assembleia rea-
lizada em frente à empresa. 

Na ocasião, eles também 
aprovaram compensação de 
horas para 2022. “A mobili-
zação das trabalhadoras foi 
fundamental para fechar o 
ano de 2021, com a PLR des-
te ano já garantida”, avalia o 
secretário-geral do Sindicato, 
João Batista. 

Companheiros da Konecranes e Kratos conquistam PLR 
Também teve vitória na 

KoneCranes e na Kratos. Os 
companheiros conquistaram 
acordo, graças a unidade e 
confiança no Sindicato. 

Na KoneCranes, o valor da 
PLR pode chegar a R$ 3.400, a 
ser pago em fevereiro de 2022. 
“Existe um sentimento de con-
quista. Por ter sido um ano mui-

to difícil economicamente, devi-
do a pandemia, os trabalhadores 
ficaram com a certeza de uma 
grande vitória”, avalia o diretor 
do Sindicato Celso Maciel (Tchê).

PLR fechada na KoneCranes Aprovada PLR na Kratos 

Trabalhadores da Mathis aprovam compensação de horas
Em assembleia realizada 

na quinta-feira, 20, os com-
panheiros e companheiras 
da metalúrgica Aparelhos de 
Laboratório Mathis aprova-
ram proposta de compensação 
anual de dias pontes. O diretor 
do Sindicato Alex da Força ex-
plica que, com a aprovação, os 
trabalhadores e trabalhadoras 
desfrutarão de períodos maio-
res de descanso e para a convi-
vência social. Compensação de horas definida na Mathis

Sindicato busca acordo salarial direto com empresas 
Para alguns companhei-

ros, a Campanha Salarial de 
2021 ainda não terminou, já 
que há empresas que perten-
cem a grupos, como o 10, que 

não fecharam acordo com a 
Federação dos Metalúrgicos 
do Estado de São Paulo. Por 
isso, desde novembro, o Sindi-
cato tem feito uma força tarefa 

para garantir o reajuste e con-
venção coletiva para eles. 

E a pressão já deu resul-
tados para companheiros de 
diversas empresas, como: Pro-

dec, Arbame, AZZ e Intermed. 
“É importante que os me-

talúrgicos que trabalham nas 
empresas filiadas aos grupos 
que não fecharam acordo se 

organizem e entrem em conta-
to com o Sindicato, para juntos 
lutarmos por estes direitos”, 
destaca o diretor do Sindicato 
Sertório. 

Companheiros da Arbame (Sicetel) conquistam reajuste Direitos e reajuste garantidos na AZZ (G10) Reajuste aprovado na Intermed (G10) 

COOPERATIVISMO 

Sicoob CredMetal inaugura agência em Santana de Parnaíba 
O Sicoob CredMetal inau-

gurou o seu segundo posto de 
atendimento, em 13 de dezem-
bro. Localizada em Santana de 
Parnaíba, a nova agência vai 
ampliar o acesso ao crédito 
sem burocracia na região. 

A nova agência está insta-
lada na Estrada Tenente Mar-

ques, 5.751, Vila Poupança 
Santana de Parnaíba. O fun-
cionamento é de segunda a 
sexta-feira, das 10h às 16h.

O Sicoob CredMetal oferece 
todos os serviços que você en-
contra num banco convencional, 
mas a cooperativa oferece condi-
ções muito mais vantajosas. 

“Este posto faz parte do 
nosso projeto de expansão e 
será mais um local onde va-
mos atender os nossos associa-
dos com dignidade e respeito. 
Este é o ceio do cooperativis-
mo de crédito”, destaca o dire-
tor presidente do Sicoob Cred-
Metal, Milton Cavalo. Atendimento será de seg. à sex., das10h às 16h
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10,16% é o reajuste das aposentadorias do INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social) que recebe acima do salário mínimo. Com a correção o teto 
do INSS passa de R$ 6.433,57, em 2021, para R$ 7.087,22. O índice foi 
publicado na quinta-feira, 20, pelo governo federal 

REAJUSTE 
APOSENTADOS 

Trabalhadores se aposentam com apoio da 
assessoria do Sindicato 

Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Horus Atende
Desconto Especial para Sócios 
ATENDIMENTO ATÉ DIA 10 DE MARÇO 
+ INFORMAÇÕES: (11) 3651-7200

Centrais Sindicais querem debater revisão da 
reforma trabalhista 

Na primeira semana de 
janeiro, as centrais sindicais 

divulgaram uma nota em que 
defendem o debate pela revi-

são da reforma trabalhista, 
sancionada em 2017, durante 

Aos 65 anos, Jorge Luiz de 
Mello se sente mais seguro. Isto 
porque faz parte dos 63 traba-
lhadores que, em 2021, conquis-
taram o direito à aposentadoria 
graças à assessoria do Sindicato. 
Este, então, é o primeiro ano que 
eles passaram o Dia Nacional 
dos Aposentados, celebrado na 
segunda-feira, 24, como parte da 
categoria. 

Apesar de existirem regras 

para a concessão do benefício 
pelo INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social), cada um deles 
percorreram uma jornada. A 
de Jorge, que já fez parte da ca-
tegoria metalúrgica, foi cheia de 
altos e baixos. Perdeu os pais, a 
casa onde morava, a carteira de 
trabalho com todos os registros 
e, inclusive, a oportunidade de 
retornar ao mercado formal de 
trabalho. 

“Foi uma correria para eu 
conseguir recuperar os dados, 
sem o Sindicato eu não teria con-
seguido”, conta. O companheiro 
se aposentou por idade, mas 
precisou comprovar que tinha 
pelo menos 15 anos de contri-
buição, período mínimo exigido 
pelo INSS. Por isso vai receber 
o benefício mínimo, hoje de R$ 
1.212, mas terá que continuar a 
“fazer bico” como marceneiro. 

DIA NACIONAL DOS APOSENTADOS

Para o companheiro Jorge, 
parar de trabalhar está fora de 
cogitação. Isso porque o valor 
que ele vai receber não será o 
suficiente para pagar as con-
tas que têm. E isso não é uma 
particularidade dele. Infeliz-
mente, há anos a aposentado-
ria está defasada no Brasil e 
piorou em 2019, quando o go-

verno Bolsonaro interrompeu 
a política de valorização do 
salário mínimo, que passou a 
ser corrigido pelo INPC (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor). 

Vale ressaltar que o míni-
mo reflete não só na remune-
ração dos trabalhadores, mas 
também em benefícios como 

aposentadorias, pensões e ou-
tros que são pagos pelo INSS. 
A partir da pesquisa do Dieese 
que acompanha a relação en-
tre salário mínimo e cesta bá-
sica, fica evidente a perda do 
poder de compra da classe tra-
balhadora, devido à ausência 
de uma política de valorização 
do salário mínimo. 

Defasagem

Lo Jorge encontrou apoio no Sindicato e se aposentou 

DIREITOS 

Cálculo Previdenciário
(Contagem de período de aposentadoria)
Gratuito para sócios 
É necessário agendar horário pelo 11 3651-7200
Rua Eramos Braga, 307, Presidente Altino, Osasco

Center Óptica 
20% DE DESCONTO
mediante apresentação da carteirinha de sócio 
Avenida Carmine Gragnano, 74, Centro, Jandira, SP
+ INFORMAÇÕES: (11) 4789-1105

De 2009 a 2019, com exce-
ção de apenas um ano (2016), 
o piso comprava o equivalente 
a pouco mais de duas cestas 
básicas. Em janeiro de 2022, 

essa proporção caiu para 1,73 
cestas básicas, sendo este va-
lor menor que a média 2008 a 
2020 pelo terceiro ano conse-
cutivo.

LoEm 2017, Sindicato tomou as ruas da região, como de Cotia, contra as reformas Trabalhista e da Previdência 

o governo de Michel Temer. O 
interesse das entidades ganha 
força após mudanças traba-
lhistas ocorridas na Espanha.

Em 28 de dezembro de 
2021, o conselho de ministros 
do país europeu aprovou uma 
proposta que visa reformular 
as regras laborais e as rela-
ções de trabalho, adotadas 
pela reforma trabalhista de 
2012.  A alta do desemprego 
na Espanha está entre os mo-
tivos da formulação da nova 
proposta. Atualmente, a taxa 
chega a 14,5%, uma das mais 
altas da Europa.

A proposta de revoga-
ção da reforma trabalhista 
da Espanha é fruto de uma 
negociação complexa entre 
o governo, o empresariado e 
as entidades sindicais. Para 
Miguel Torres, presidente da 
força sindical, esse é um dos 
desafios que o Brasil enfren-
ta na tentativa de articulação 
para revogar a reforma traba-
lhista, já que, desde a posse, o 
governo Bolsonaro não man-
tém um diálogo aberto com 
os representantes da classe 
trabalhadora. [Com Agências 
de Notícias] 
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